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			A todos os meus mestres nesta e noutras dimensões da existência.











			PREFÁCIO


			Sinto-me honrada pelo convite para fazer este prefácio. Geralmente os autores escolhem outros autores famosos para isso, mas aqui encontramos a primeira grande questão: essa escolha diz muito sobre o autor desta obra.


			Meu nome é Natália Mahaila e sou das artes, mas não das artes escritas. Sou da dança e de toda a energia que vibra nela.


			Acompanhei o Eduardo durante toda a escrita deste livro, pois sou companheira dele desde 2017. Por isso disse que estar aqui escrevendo este prefácio diz muito mais sobre o autor do que qualquer outra coisa.


			A visão de vida e de escritor dele é sempre cirúrgica. Eduardo é extremamente dedicado em tudo que faz e valoriza as pessoas próximas, busca o sentido em suas ações e em suas escritas.


			Quando o conheci, ele já havia tido algumas experiências energéticas. Procurei me informar, ler, entender o que era essa “sensibilidade”. Achei alguns materiais, porém com muitas lacunas, o que me deixava mais intrigada. 


			Sentia quando alguém de alguma forma “drenava” minha energia, mas sem entender muito bem como evitar isso. Por muitos anos, evitei muitas pessoas com medo de me sentir novamente exausta após ter contato com elas. Achava que havia um mal imensurável nelas que me afetava. Geralmente, eram amigos próximos, pessoas com as quais eu tinha muita ligação e havia certo vínculo.


			O que era mais desafiador, e de certa maneira triste, era ter que me afastar porque estar perto dessas pessoas era bom, ao mesmo tempo que fazia eu me sentir péssima depois. Porém, após muito pesquisar, entendi que algumas pessoas apenas “precisam” da energia disponível e que, muitas vezes, esse processo é involuntário; como alguém que tem sede e bebe água, mas não é mau por isso.


			O conhecimento sobre campo energético vem se propagando na velocidade em que as pessoas começam a se questionar, entendendo a existência e interferência dessa energia em tudo que nos acomete. Quando comecei a sentir a interferência disso tudo na minha vida, eu passei a buscar respostas. A saúde, por exemplo, é algo integral. Por que, então, tantas vezes escutamos as pessoas falando sobre isso, mas ignorando o campo que estamos abordando aqui? 


			A Ciência do Campo Sutil traz o conhecimento sobre o nosso campo de energia e a manifestação dela em nossa vivência cotidiana. Quando falamos em “ciência”, estamos trazendo aqui o significado do conhecimento: o que é o “campo sutil”? Onde atua? Como o sentimos? Abordando detalhadamente tudo que nos envolve, exemplificando e unindo o conhecimento à prática, Eduardo preencheu muitas lacunas que assombravam o assunto. Escreveu sobre o tema com maestria, como tudo que faz. 


			O que você verá em seguida trata-se de um livro denso, por sua profundidade e abordagem, revigorando a importância desse conhecimento para a nossa existência, agregando em múltiplas facetas da vida. Considero-a uma obra completa, com conteúdo didático e científico, que nos faz refletir e questionar, eliminando a zona de conforto do saber. Asseguro que a leitura certamente representará uma contribuição significativa para quem busca conhecimento, aprimoramento e conteúdo no cenário do campo sutil de energia.


			É com orgulho e grata satisfação que recomendo a presente obra a todas e todos. Boa leitura!


			Natália Mahaila


			Professora de Dança. Analista e Terapeuta Corporal.


			Fisioterapeuta pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).


			Pós-graduada em Gestão Estratégica de Negócios pela Universidade de Caxias do Sul (UCS).











			Conhece-te a ti mesmo e conhecerás os deuses e o universo.


			(Aforismo que ornava a entrada do Templo de Apolo, situado no centro da Grécia)











			INTRODUÇÃO


			Ciência não significa apenas uma forma ou um método de pesquisar e entender os fenômenos e acontecimentos da nossa realidade. Ela também se refere à ideia de entender de forma profunda e atenta sobre algo.


			Grandes estudiosos de várias áreas, tanto na Modernidade quanto na Antiguidade, debruçaram-se sobre o tema do campo universal de energia que parece ser a rede que sustenta toda a existência. Em A Ciência do Campo Sutil, não tenho a pretensão de esgotar o assunto, sobre o qual muito já foi falado e há muito ainda a se descobrir e esclarecer. De toda forma, anos de estudos e experimentações práticas agregaram-me um denso conhecimento, parecendo não ser mais possível ou aconselhável fluí-lo apenas no meu círculo íntimo, nos atendimentos individuais que ofereço em consultório ou nos cursos de formação das técnicas de terapia integrativa dos quais sou facilitador.


			O desejo de escrever este livro deixou de ser uma tímida pretensão e passou a ser um projeto no ano de 2016. Na ocasião, ao lançar meu primeiro livro no gênero poesia, o Sublimação (Mottironi Editore, 2016), muitas pessoas me cobraram sobre alguma publicação com tema da minha área profissional, de alguma forma relacionada à Psicologia, às Terapias Integrativas, aos estados ampliados e anômalos de consciência, bioenergética, espiritualidade etc. Muitos nem sequer sabiam que eu escrevo poemas.


			Sendo a arte uma expressão genuinamente humana e uma condição essencial para que sejamos considerados humanos, discordo da ideia de que a poesia ou qualquer outra estaria dissociada dos temas que parte do meu público queria. Em muitas oportunidades, já pude debater a função da expressão artística e da criatividade na saúde integral e na qualidade de vida. Todavia, é claro, poemas se diferem de um texto técnico, tanto na forma quanto no conteúdo, e possuem objetivos totalmente diferentes.


			Por ocasião, em primeiro lugar, das minhas dúvidas acerca da delimitação mais exata do tema que escolheria para este livro e, em segundo, pelas minhas limitações pessoais de saber, que foram minimizadas com muito estudo extra ao longo dos últimos anos, acabei lançando duas outras obras primeiro, também de poesia, concomitante à progressiva e cuidadosa escrita da que você agora tem em mãos. A saber, seus títulos são Bússola do Amanhã (Gráfica e Editora TC, 2019) e Palavras Confinadas (Mottironi Editore, 2021). Fica o convite para a leitura deles também.


			Assim sendo, com muita satisfação, entrego a você, querido leitor e querida leitora, esta obra literária gestada com todo o amor que só mesmo um pai pode ter por um filho. A maior alegria nesse processo, sem dúvida nenhuma, é poder contribuir diretamente com a expansão de percepção de um número maior de pessoas, todas aquelas que estiverem com as mentes abertas para receber.


			Na primeira parte desta obra, falarei sobre os conceitos científicos e as construções de grandes pensadores que buscaram e buscam o entendimento sobre a natureza e suas manifestações, contribuindo centralmente para a modificação da concepção sobre quem e o que somos nós. Para tanto, falaremos desde a intimidade dos átomos até as complexas manifestações das funções mentais conhecidas como consciência e percepção.


			Na segunda parte, abordarei os conhecimentos acerca do campo sutil da vida, com ênfase no campo luminoso que envolve e interpenetra o modelo humano. Tais conhecimentos foram sistematizados ao longo de milênios pelos sábios de várias culturas e povos diferentes, caminhando cada vez mais ao encontro de explicações viabilizadas e enriquecidas pela jovem ciência ortodoxa.


			Na terceira e última parte do livro, trago algumas técnicas para trabalharmos de forma consciente com os fluxos bioenergéticos que percorrem o nosso sistema. Assim, poderemos desenvolver nossa personalidade rumo à transcendência e aprenderemos a criar as realidades que quisermos dentro do nosso universo particular.


			Boa leitura!


			Eduardo Jaques


			19 de fevereiro de 2022


			Torres, Rio Grande do Sul, Brasil











			PARTE 1


			ENERGIA X MATÉRIA


			Você já ouviu falar que energia e matéria são dois lados da mesma moeda? Na primeira parte de A Ciência do Campo Sutil, eu trarei a você o pensamento de grandes cientistas, aplicados em diversas áreas do conhecimento, que trouxeram no passado e no presente ensinamentos que podem mudar a nossa vida.


		




		

			O QUE É ENERGIA?


			Para introduzirmos os estudos sobre o campo sutil, é fundamental que tentemos definir o conceito de energia. Por ser fundamental para múltiplas áreas do conhecimento, conceituar definitivamente segue sendo uma tentativa, pois atravessar várias áreas significa receber pontos de vistas ora complementares, ora antagônicos. De toda forma, séculos de construção do saber já podem apontar-nos algumas ideias.


			Do grego enérgeia, inicialmente energia apareceu equivalente a movimento e à força, definida feito qualquer força ou capacidade para produzir determinado trabalho ou efeito. Assim sendo, sempre que se fala em energia, podemos pensar numa força matricial que põe tudo em movimento. E são exemplos desse movimento desde o caminhar de todos os corpos celestes pelo espaço sideral até a movimentação que acontece dentro de todos os organismos, seja no planeta Terra, seja em outros. Tudo na simetria do universo envolve ações precedidas de um potencial de energia, de diferentes qualidades e quantidades.


			Com o tempo, os pesquisadores perceberam que energia transcendia o conceito de força. Por exemplo, já no século XIX, com a descoberta da Primeira Lei da Termodinâmica por Julius Robert von Mayer (1814 – 1878), médico e físico alemão, e por James Prescott Joule (1818 – 1889), filósofo britânico, demonstrou-se a equivalência entre o calor e a energia mecânica. Passando o calor ao status de energia, então não se poderia mais reduzir a energia apenas ao âmbito da mecânica.


			Contemporâneo de Mayer e Joule, Hermann von Helmholtz (1821 – 1894), médico, físico e filósofo alemão, caracterizou a energia feito um elemento incriável e indestrutível, uma entidade com a propriedade de se converter em outras formas. A partir daí, outros cientistas passaram a falar sobre a energia manifestada em várias formas, como química, magnética, elétrica etc.


			Sobretudo após o advento da Mecânica Quântica e da Teoria da Relatividade, a reunião entre energia e matéria, as duas principais substâncias da Física, tornou-se inexorável. Por exemplo, a famosa equação do cientista Albert Einstein (1879 – 1955), E = mc² (energia igual à massa multiplicada pela constante ao quadrado), provou aos cientistas que as duas, ainda que aparentemente distintas, não só estão interconectadas, como são interconversíveis e manifestações da mesma (e na mesma) substância universal.


			Explica a equação einsteiniana que a matéria que passa pela aceleração de suas moléculas, seus átomos e suas partículas subatômicas torna-se cada vez mais puramente energia. E isso é reversível já que, ao sofrer desaceleração, a energia se condensa até o ponto de ser novamente percebida feito matéria tangível.


			Os campos sutis que acompanham o universo material, dinâmica essa reconhecida então apenas recentemente pela jovem ciência ortodoxa, por muito tempo estiveram renegados ao campo do mero misticismo, da loucura ou, na melhor das hipóteses, do charlatanismo pseudocientífico. Agora, entretanto, são os próprios cientistas que vêm afirmando, em linguagem atualizada, o que sábios e mestres de vários povos, culturas e regiões já diziam há milênios sobre a natureza última da nossa realidade.


			Sendo a matéria, como diz a Física atual, a densidade de um campo de energia, e energia não mais algo que a matéria tem, mas algo que a matéria é, qualquer tentativa de as distinguir qualitativamente não faz mais nenhum sentido. Já não há espaço para dualismos, mas sim para uma concepção unitiva, holística e sistêmica sobre o universo e seus elementos constituintes mais fundamentais, de onde podemos ver emergir naturalmente o conhecimento sobre a dimensão sutil de tudo que existe.


		




		

			BREVE HISTÓRIA DA MECÂNICA QUÂNTICA


			Há mais de um século, os experimentos e as teorias que compõem o arcabouço epistemológico da atual Mecânica Quântica vêm causando crescente alvoroço e polêmica. E não é para menos, pois, ao conhecê-los e estudá-los, ainda que superficialmente, nossa forma sólida de ver a realidade tem grandes chances de ser alterada.


			Até o fim do século XVII e o início do século XVIII, Isaac Newton (1643-1727) e seus colegas defenderam a ideia de um universo constituído por objetos sólidos e impenetráveis. O paradigma da Física Clássica evoluiu bastante, com diversas contribuições de outros cientistas, e se estendeu até o século XIX, ainda descrevendo uma realidade composta por átomos iguais a tijolos fundamentais de construção. Esses foram pensados como agrupamentos de objetos totalmente sólidos, com um núcleo formado por nêutrons e prótons, de carga neutra e positiva, e com os elétrons, de carga negativa, girando em volta do núcleo com trajetória linear e previsível.


			Até hoje muitas pessoas nem sequer sabem o que significa a palavra átomo – algumas, por não terem conservado o conhecimento escolar básico, aparentemente distante da vida prática, outras, por não terem passado pela escolarização formal. Se indagarmos as que têm formação e que se lembram de algum conceito físico sobre a parte mais elementar que forma tudo o que há, desde os universos até o corpo humano, a tendência de que respondam referenciadas no paradigma atômico Clássico será muito grande.


			À primeira vista, parece confortável acreditar que tudo o que podemos ver e perceber na esfera macroscópica, inclusive nossos corpos, é constituído no nível microscópico por algo parecido com amontoados de pequenas bolas que giram em torno umas das outras. Como é de praxe que a zona de conforto na ciência humana dure pouco, logo começaram a ser observados fenômenos dos quais a teoria de Newton não dava conta, sobretudo a nível subatômico.


			São exemplos disso a eletricidade e o eletromagnetismo, amplamente presentes no nosso cotidiano e na nossa vida. Segundo a Física Clássica, um átomo duraria menos que um segundo, em um modelo no qual o elétron estaria fadado a colidir com o núcleo. Ora, se a matéria fosse instável conforme a teoria newtoniana supunha, como o próprio corpo humano poderia durar tantos anos?


			Uma das questões fundamentais para entender o curso da história da Física é o estudo da natureza da luz. Newton afirmava que a irradiação luminosa era composta por pequenas partículas. Entretanto, essa teoria foi refutada pelo britânico Thomas Young (1773 – 1829), em 1801, mediante seu experimento da dupla fenda.


			No experimento de Young, um feixe luminoso era irradiado através de duas fendas separadas por uma fração de milímetro. No anteparo, o padrão de interferência mostrou-se igual ao de ondas. Desde então, tal qual o som, a luz ficou conhecida por sua propriedade ondulatória, e não corpuscular.


			A Física Clássica nos mostra que um prisma decompõe a luz solar nas sete cores comumente visíveis, delineando o que se chama de espectro contínuo. Todavia, não é capaz de explicar o espectro discreto presente na irradiação luminosa de determinados elementos, feito o hidrogênio, o hélio, o mercúrio e outros. Isso quer dizer que, quando a luz desses elementos incide em um prisma, ela não se decompõe nas sete cores do arco-íris, e isso não pode ser explicado pelo paradigma newtoniano.


			Em 1900, mobilizado por esse problema do espectro discreto, o alemão Max Planck (1858 – 1947) lançou as sementes pioneiras da Mecânica Quântica ao postular que a luz não é somente uma onda eletromagnética, como sugerido por Young, 100 anos antes, mas também composta de pequenos pacotes de onda aos quais chamou de quantum. Cada quantum emitido possui um nível de energia, que causa a variação de cor percebida como espectro discreto. Denomina-se quanta o plural de quantum, derivando daí o nome da Mecânica emergente.


			Em 1905, Einstein publicou seu trabalho sobre a lei do efeito fotoelétrico, que, quase duas décadas mais tarde, lhe viria a conferir o Prêmio Nobel. Nesse trabalho, usou o conceito de Planck sobre os corpúsculos da luz e reforçou novamente a dualidade onda-partícula da radiação. À unidade desses corpúsculos, nomeados quantum por Planck, Einstein deu o também famoso nome de fóton.


			Os fótons são partículas de luz com massa igual a zero. Atualmente, os físicos não têm dúvida de que eles são os intermediários em todas as interações eletromagnéticas. A eletrodinâmica quântica mostra que, a cada interação subatômica, haverá emissão e absorção de fótons, ou a transformação de fótons em outras partículas, e vice-versa.


			A Teoria Especial da Relatividade de Einstein, também publicada em 1905, versa sobre a não tridimensionalidade do espaço e a inclusão do tempo na constituição da nossa dimensão. Surgia, então, a perspectiva da realidade tetradimensional, fusão do tempo e do espaço. Foi nessa teoria também que nos foi apresentada a famosa equação E = mc² (vide o capítulo anterior).


			Na verdade, a ideia de que a massa e energia equivalem-se é anterior a Einstein, e ele mesmo não teve tempo de comprová-la. Todavia, foi ele quem sintetizou o que outros cientistas do final do século XIX (como J. J. Thomson, Oliver Heaviside, Wilhelm Wien, Max Abraham e Fritz Hasenöhrl) haviam teorizado até então.


			A Teoria Especial da Relatividade causou bastante animosidade e levou décadas para ser aceita. Como ela agradou a Planck, este a defendeu, ajudando Einstein a conseguir melhor inserção no grupo da elite acadêmica e a passar para a posteridade.


			Em 1913, o físico dinamarquês Niels Bohr (1885 – 1962) deu grande contribuição ao modelo atômico que ainda não havia integrado as propostas da Mecânica Quântica recém-nascida. Ele trouxe ao cenário do átomo o fenômeno do salto quântico, termo muito popular hoje em dia, que refere ao fato de objetos quânticos serem descontínuos.


			Isso quer dizer que, ao invés de se deslocarem em trajetória linear nas órbitas subatômicas, elétrons, por exemplo, saltam de uma órbita à outra sem passar pelo espaço intermediário. Quando absorvem fótons, saltam para órbitas mais superiores. E, quando saltam para órbitas inferiores, emitem fótons, o que justifica e se encaixa com a característica descontínua do fenômeno do espectro discreto.


			Estando provada a natureza dual da luz, em 1924, o físico Louis de Broglie (1892 – 1987) postulou, em sua tese de doutorado, que os elétrons também se comportariam ora feito onda, ora feito partícula – mais uma faceta da equivalência direta entre matéria e energia. Essa tese viria a ser confirmada em 1927, pelo experimento Davisson-Germer.


			Frente a tudo isso, no mesmo ano, Bohr sugeriu o que chamou de princípio da complementaridade, dizendo que a dualidade onda-partícula tanto da matéria quanto da radiação não seria contraditória, mas complementar. A comunidade científica precisava aceitar que o mundo subatômico se mostra paradoxal a todo o momento e que isso faz parte do gestual da natureza.


			A ideia certeira do francês De Broglie resultou-lhe o Prêmio Nobel, em 1929. A natureza ondulatória do elétron passou a ser compreendida também como característica de todas as demais partículas subatômicas. Isso também foi observado com estruturas maiores, como no experimento com as moléculas de fulereno, 70 anos mais tarde, na Áustria.


			Seguindo a explosão científica da época, Erwin Schrödinger (1887 – 1961) deu grandes contribuições com suas equações de onda a partir da teoria de Louis de Broglie. A função de onda, como ficou conhecida sua importante equação publicada em 1926, descreve o elétron como uma onda tridimensional e torna possível calcular as probabilidades de localização dele dentro do átomo. Sim, apenas probabilidades, e com uma previsibilidade de até cerca de 90%.


			Como já deve ter ficado muito mais do que claro, a essa altura, a última característica que uma partícula subatômica poderia receber seria a de linearidade. O hoje constrangedor modelo atômico da Física Clássica, que supunha minúsculas bolas de massa orbitando umas em volta das outras, havia ficado totalmente para trás. O novo paradigma quântico estava esclarecendo que, em verdade, somos feitos, no nível mais elementar, de ondas de probabilidade.


			Concomitantemente a isso, Werner Heisenberg (1901 – 1976) deu outras grandes contribuições à Teoria Quântica, e certamente uma das mais célebres foi a publicada em 1927: a do princípio da incerteza. Este princípio participava a impossibilidade experimental em saber de determinado elétron a sua posição e o seu momento (equação de massa multiplicada pela velocidade da partícula) simultaneamente, levando em consideração as propriedades ondulatórias da matéria. Ou seja, matematicamente, não se pode descobrir onde o elétron está dentro do átomo e qual a sua velocidade. Quanto mais preciso é o acesso a um desses valores, mais o outro se torna incognoscível.


			Há um limite insuperável e inerente à nossa capacidade de observação e à perturbação que causamos ao observar, que é próprio da natureza das coisas. Como se sabe, uma tentativa qualquer de medida já modifica o comportamento de um elétron.


			Ainda no final da década de 1920, o inglês Paul Dirac (1902 – 1984) desenvolveu a equação que une as teorias de Schrödinger e Heisenberg, dialogando de forma consistente com a Teoria Especial da Relatividade. Por meio dos seus cálculos, foi prevista a existência da antimatéria, que viria a ser comprovada empiricamente alguns anos mais tarde. Começava a despontar aí a formalização do que se chamou de Teoria Quântica dos Campos.


			A Teoria Quântica dos Campos teve contribuição de vários pesquisadores, como Pascual Jordan (1902 – 1980) e Eugene Wigner (1902 – 1995), e pretendia poder lidar com a existência variável das partículas subatômicas, bem como integrar a Mecânica Quântica à Relatividade de Einstein. A ideia consagrada foi que, assim como os fótons podem transmitir a luz e as ondas eletromagnéticas, todos os demais campos também possuem suas respectivas partículas transmissoras de força. Essas partículas, nomeadas bósons, são como perturbações no campo de energia implícito a elas, podendo ser classificadas na forma intermediária entre o estado de onda e partícula.


			O desenvolvimento da Ciência Quântica continuou fervilhante nas décadas seguintes, como é até hoje, mergulhando cada vez mais profundamente na dimensão basal da matéria. Em 1964, o físico Murray Gell-Mann (1929 – 2019) propôs a existência dos quarks, partículas que comporiam os até então indivisíveis prótons e nêutrons. Quatro anos depois, sua teoria foi comprovada experimentalmente, mostrando que essas partículas elementares são, na verdade, formadas, cada uma, por um trio de quarks em seus interiores.


			Na mesma época de 1964, o teorema de Bell, desenvolvido pelo físico irlandês John Stewart Bell (1928 – 1990), veio colocar mais uma pedra fundamental nos alicerces da Mecânica Quântica. Bell conseguiu provar que as partículas subatômicas não sofrem influência de variáveis ocultas. Ou seja, que há fenômenos quânticos que envolvem influências não locais, para além do espaço-tempo, para além da velocidade da luz.


			Outra Teoria Quântica importante surgida em 1964 foi a da partícula conhecida como bóson de Higgs. Peter Higgs (1929 – ) foi o primeiro de um grupo de físicos a sugerir a existência de um novo bóson e seu respectivo campo, nomeado campo de Higgs. A grande dúvida de fundo era por que de as partículas subatômicas terem tanta diferença de massa entre si. Vale lembrar que o conceito de massa é fundamental na caracterização dos corpos físicos macro e microscópicos, podendo ser definida tanto como a quantidade de matéria que compõe um corpo, quanto a resistência que determinado corpo apresenta à aceleração.


			Por exemplo, como poderia um elétron ser 2 mil vezes mais leve que um próton? O que se acreditava era que o campo de Higgs, correspondente à nova partícula hipotética, fosse um campo universal que permeia tudo e que é percebido de forma singular pelas diferentes partículas, conforme maior ou menor sensibilidade à presença dele.


			Uma forma didática de visualizar isso é pensar que o campo de Higgs seria percebido, por exemplo, feito uma piscina de água pelo elétron e uma piscina de mel pelo próton. Naturalmente, o próton teria maior morosidade para se mover do que o elétron, dada a maior viscosidade do mel em detrimento à água, e teria assim mais massa. O campo de Higgs teria exatamente esse efeito na sua interação com as partículas, ora lhes conferindo mais massa, ora menos ou nenhuma massa.


			À custa de vários bilhões de dólares, em 2009, na Suíça, foi inaugurado o famoso Grande Colisor de Hádrons. Trata-se de um túnel subterrâneo de 27 quilômetros de comprimento, construído com a finalidade de acelerar e colidir determinadas partículas subatômicas a altos níveis de energia, possibilitando a observação posterior dos resultados das colisões.


			Dois anos depois do início da operação, em 2011, pistas do bóson de Higgs foram detectadas no Colisor. No ano seguinte, em 2012, tais sinais foram definitivamente confirmados. Enfim, a teoria de Peter Higgs era comprovada, depois da longa expectativa iniciada em 1964. Isso rendeu para ele o Prêmio Nobel, em 2013, e para o mundo, uma das maiores e mais importantes descobertas quânticas da década.


			Atualmente, mais de 60 partículas já foram descobertas, e a possibilidade de que surjam outras mais é bastante grande. Mergulhar na profundidade da matéria está trazendo grandiosos avanços para a sociedade; não só aqueles que são óbvios, feito o crescimento tecnológico, que acompanha os experimentos, e o saber físico fechado em si, mas, principalmente, aqueles que, por meio da imersão no microscópico, nos levam a refletir sobre a dimensão essencial do universo, da vida, da existência e de tudo o que estes termos podem significar.


		




		

			IMPLICAÇÕES E DESDOBRAMENTOS FILOSÓFICOS DA CIÊNCIA QUÂNTICA


			Para os cientistas, o paradigma da Mecânica Clássica e seus desdobramentos parece descrever bem a dimensão macrocósmica da realidade. Ou seja, consegue explicar com certa elegância como funciona o que é consideravelmente grande no universo.


			No entanto, quanto mais mergulhamos nos confins da intimidade da matéria, mais percebemos que as concepções de Newton e seus seguidores não servem para o universo microcósmico. E se toda matéria, inclusive aquela que compõe grandes corpos, é constituída por átomos em instância última, logo nos damos conta de que o problema se estende, de certa maneira, para todos os níveis da realidade.


			Com o surgimento da Mecânica Quântica, percebemos que a vida é ainda muito mais complexa, pois os componentes dos átomos e as moléculas possuem comportamentos totalmente anômalos para o que foi previsto pela teoria anterior. Observar a suposta natureza à nossa volta e concluir que sabemos tudo sobre ela é um grande engano. E quando não em engano, no mínimo, podemos ter a certeza de que estamos longe de ter toda a informação sobre ela.


			Até hoje, a Física Clássica e a Física Quântica não puderam ser unificadas em uma teoria geral, pois o que é supostamente observado em grande escala é totalmente diferente do que é observado em pequena escala. Particularmente penso que a Quântica, que segue em fervilhante desenvolvimento, trará mais e mais mudanças e abalará mesmo as teorias newtonianas para o macrocosmo, ou as que derivam dela, que são veneradas quase que religiosamente pelos cientistas e estudantes convencionais.


			Para além disso, a despeito de muitos físicos que não conseguem ver além da caligrafia fria dos seus cálculos e o quanto eles podem representar sobre os mecanismos da realidade da qual todos nós fazemos parte, os fenômenos descritos na Mecânica Quântica acabaram por lançar cientistas e pensadores de outras áreas a debates mais abstratos.


			Parece absurdo para alguns que a Física Quântica nos possibilite diálogos transversais com conceitos da espiritualidade, por exemplo. No entanto, sempre quando falarmos sobre a natureza da matéria, estaremos falando sobre a natureza também do próprio ser humano. Por isso, afirmo com tranquilidade e veemência que nem aqui nem em outras obras, consagradas, os termos científicos estão sendo simplesmente capturados para justificar misticismos e esoterismos – muito pelo contrário.


			Em verdade, a ciência pode ajudar-nos a selecionar, dentre os conhecimentos produzidos fora das universidades, aqueles que realmente fazem sentido ou que podem ter os seus conceitos de alguma forma testados. E aqui encontramos ressonância conceitual com o tema central deste livro: o campo de energia sutil.


			O que acontece é que saber sobre a condição vibracional da humanidade é um ato revolucionário que não interessa aos donos do mundo. Você já parou para pensar como seria se as pessoas aprendessem o autodomínio bioenergético? Quer dizer, o quanto nós ainda poderíamos ser manipulados caso todos soubéssemos como moldar a nossa própria energia e influenciar a nossa realidade?


			O primeiro passo para termos todos esses benefícios é o conhecimento. No tópico anterior, vimos uma pequena parte da história de inúmeras descobertas dos físicos quânticos, e por meio dele podemos ressaltar vários pontos importantes.


			Penso que um dos primeiros conceitos que devemos ter em mente é a concepção mais atual do que é um átomo. Na verdade, ele é um conjunto de vórtices microscópicos de energia, que, quando observado de longe, parece um aglomerado pouco nítido. Tudo que eu e você vemos como matéria palpável em grande escala, na realidade, é uma ilusão, pois, quanto mais nos aproximamos de um átomo, mais sua imagem se torna indefinida. Chega um ponto em que ele se torna realmente invisível. Essa invisibilidade, na qual não há mais nenhuma matéria, foi chamada de vácuo quântico pela comunidade científica.


			Se focarmos um microscópio potente na direção da sua testa, acharemos exatamente nenhuma matéria a nível atômico, apenas o vácuo. Igual acontecerá se direcionarmos o mesmo microscópio ao exemplar impresso deste livro que você está lendo e que tem certeza de que está segurando em suas mãos: a partir de determinada escala, descobrirá que não está segurando nada. Qualquer ideia de solidez que tenhamos não passa de uma alegoria que utilizamos para viver e funcionar na vida material macroscópica.


			Como se pode supor, o conceito de vácuo quântico diverge fatalmente do conceito clássico de vazio, pois o primeiro é preenchido de partículas virtuais que aparecem e desaparecem em frações de segundos, saltando entre a existência e a inexistência. Lembrando o princípio da incerteza de Heisenberg: há um limite sobre o quanto podemos saber dos estados quânticos. Na verdade, o vácuo é preenchido de campos diversos e ondas de todas as frequências, e suas flutuações dão origem à matéria.


			Matéria é um conceito físico que sempre carrega em si certa ambivalência, pois podemos classificá-la tanto feito um agrupamento de partículas sólidas, quanto feito onda de força não material. Devemos ao princípio da complementaridade de Bohr a possibilidade de conceber que a não materialidade também constitui a própria matéria.


			Se os átomos tiverem suas massas e seus pesos estudados, será considerada a expressão física deles. Se eles forem analisados feito potenciais de voltagem, oscilação e extensão de onda, serão olhados feito pura energia. Poderíamos voltar aqui à famosa equação de Einstein (E = mc²), que ilustra a equivalência existente entre a energia e a matéria, e aos experimentos da dupla fenda que nos mostram a dualidade onda-partícula.


			A alegoria da solidez faz-nos pensar sermos somente agregados de partículas sólidas, mas isso não é verdade. Se nossos corpos são também considerados matéria, logo concluímos, pelo que a ciência diz, que somos tanto partícula quanto onda. Não nos expressamos feito uma coisa ou outra, mas ambas. Nessa linha de pensamento, faz todo sentido que, junto do estado de partícula óbvio do nosso corpo, haja também a expressão em forma de campo que não é predominantemente perceptível para os cinco sentidos, mas que pode vir a ser observada sob algumas condições específicas.


			O átomo é o menor sistema conhecido capaz de identificar um elemento. Para haver vida conforme conhecemos na Biologia, são necessárias reações bioquímicas, com as ligações entre átomos formando as moléculas. Todavia, para que haja bioquímica, é necessário que haja primeiro a biofísica.


			A Biofísica, como área de conhecimento, é justamente aquela que busca aplicar as teorias e os métodos da Física para que possamos, a partir de conceitos como matéria, energia, tempo e espaço, esclarecer questões dos sistemas biológicos. As reações biofísicas, portanto, originarão todos os fenômenos e etapas subsequentes, delineando uma dimensão energética por meio da qual a vida é possível. Finalmente, aqui falamos da realidade quântica, que a tudo precede. Em relação ao corpo humano, não é diferente.


			Começamos, então, pelo vácuo quântico, que é puramente imaterial, com partículas virtuais em potencial e cheio de ondas de informação. Suas flutuações originam a matéria. O campo de Higgs dá a diferença de massa às partículas que vão surgindo do vácuo. Em relação ao que compõe o átomo, surgem, por exemplo, os quarks – que compõem os prótons e os nêutrons – e os elétrons. Até a dimensão de um único átomo, consideramos seu movimento como oscilação.


			Estando definido o átomo como sendo de determinado elemento, ele poderá unir-se a outros átomos diferentes, formando moléculas. Da escala da molécula em diante, consideramos os movimentos como vibração.


			As moléculas possibilitarão reações bioquímicas, gerando a célula e suas complexas organelas. Aqui chegamos à primeira unidade funcional e estrutural dos seres vivos, que carregará nosso material genético e fará trocas decisivas com o meio.


			Principalmente para os animais, sobretudo os seres humanos, a energia sexual será a que passará um novo ser da existência imaterial para a material. Surgirão células inicialmente indiferenciadas, que se multiplicarão e, gradualmente, se especializarão na medida em que formarão tecidos de órgãos capacitados a determinadas tarefas. Esses órgãos se agruparão formando sistemas complexos e integrados em um corpo completo e perfeito.
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